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BLOCO I – Identificação do respondente
1. Nome

2. Gênero

3. Data de nascimento

4. Naturalidade

5. Telefone para contato

6. Correio eletrônico

BLOCO II - Formação Acadêmica pela FCE / UFRGS e

anterior (no caso de possuir mais de uma formação

superior pela FCE, responder considerando a primeira)

7. Curso de formação acadêmica pela FCE / UFRGS

8. Ano e semestre de ingresso na FCE / UFRGS

9. Ano e semestre de conclusão do curso na UFRGS

10.Experiências profissionais prévias à graduação na

FCE / UFRGS:

a. Realizou estágios extracurriculares durante a

formação?

i. Onde?

ii. Por quanto tempo?

11. Realizou cursos técnicos ou superiores antes de

obter a primeira graduação pela

FCE / UFRGS?

a. Quais?

BLOCO III - Formação Acadêmica posterior à FCE /

UFRGS
12. Após a conclusão do curso superior pela FCE /

UFRGS, obteve outra formação

acadêmica

a. Em caso positivo, para cada curso:

i. Indicar tipo (Graduação; Especialização; Mestrado

Acadêmico;

Mestrado Profissional; Doutorado)

ii. Especificar curso

iii. Indicar ano de conclusão

iv. Indicar instituição de ensino

BLOCO IV - Atividade Profissional ANTERIOR à

formação pela FCE/UFRGS
13. Quando do ingresso em curso superior pela

FCE/UFRGS, já possuía experiência profissional?

a. Em caso positivo, indicar:

i. Tempo de experiência

ii. Área de atuação

BLOCO V - Atividade Profissional POSTERIOR à

formação pela FCE/UFRGS
14. Após a conclusão do curso superior pela

FCE/UFRGS, quanto tempo transcorreu até o início de

sua atuação profissional NA ÁREA DE

FORMAÇÃO?

a. Já estava empregado quando me formei

b. Menos de um ano

c. Entre um e dois anos

d. Mais de dois anos

e. Ainda não consegui atuar na minha área de

formação

f. Optei por não atuar na minha área de formação

BLOCO VI - Atividade Profissional ATUAL
15.Atualmente, você está atuando profissionalmente

na sua área de formação?

a. Em caso negativo:

i. Atuo em outra área, por não ter conseguido atuar

na minha área de formação

ii. Atuo em outra área, por opção

iii. Não estou atuando profissionalmente, por opção

iv. Estou procurando emprego

b. Em caso positivo

i. Indicar iniciativa (pública ou priva) (usar múltipla

escolha).

ii. Indicar tipo de vínculo empregatício (estatutário,

celetista, sócio, autônomo) (usar múltipla escolha).

iii. Tempo de vínculo na instituição atual (usar questão

objetiva (de marcar)).

iv. Tempo de atuação no cargo atual (usar questão

objetiva (de marcar))

v. Faixa salarial (havendo mais de um vínculo

empregatício, indicar o somatório) (usar questão

objetiva (de marcar) em número de salários mínimos –

indicar no formulário o valor

atual do salário mínimo)

BLOCO VII – Percepção do respondente quanto à

relação entre formação acadêmica pela

FCE/UFRGS e atuação profissional (AS PERGUNTAS

DE SATISFAÇÃO SERÃO REFORMULADAS DE FORMA A

EVITAR VIÉS NA RESPOSTA)
16. Quando do ingresso no curso, principais

motivações e expectativas em relação à graduação

FCE/UFRGS (categórica ou discursiva?)

17. Suas expectativas foram atingidas? (montar em

escala likert para evitar viés)

b. Abrir espaço para comentários.

18. Você incorporou na atuação profissional o que

aprendeu durante a formação acadêmica pela

FCE/UFRGS? (montar em escala likert para evitar viés)

c. Abrir espaço para comentários.

19. Após a formação, o seu rendimento profissional

aumentou?

20. Principais barreiras percebidas no momento da

inserção profissional

21. Principais facilitadores percebidos no momento da

inserção profissional

22. Considera-se satisfeito com sua formação pela

FCE/UFRGS? (montar em escala likert para evitar viés)

d. Abrir espaço para comentários.

23. Pretende realizar outros cursos pela FCE/UFRGS?

e. Em caso positivo, indicar qual / quais.

INTRODUÇÃO

A Faculdade de Ciências Econômicas (FCE) é uma

instituição centenária e uma das Unidades mais

antigas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

(UFRGS). Atualmente, ela oferece os cursos de

graduação em Ciências Econômicas, Ciências

Contábeis, Ciências Atuariais e Relações

Internacionais (RI), além de cursos Strictu Sensu e Lato

Sensu nessas mesmas áreas. O presente estudo teve

como objetivo formular um instrumento de avaliação

destinado aos egressos da Faculdade de Ciências

Econômicas da UFRGS, tanto da graduação quanto

da pós-graduação.

METODOLOGIA

Para a definição do escopo e das perguntas que

seriam contempladas no questionário, foram

consultados 20 (vinte) artigos publicados nos últimos 5

(cinco) anos, nas bases de dados da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e Scielo.

Os artigos selecionados foram aqueles cuja temática

relacionava-se com a avaliação de egressos de cursos

iguais ou afins àqueles atualmente oferecidos pela

FCE. A partir dos artigos selecionados, foram extraídas

perguntas que, após analisadas, permitiram a

identificação de blocos de quesitos e elaboração das

perguntas específicas que integrariam o questionário.

RESULTADOS

Como resultado do estudo, foram elaboradas 23

(vinte e três) questões organizadas e separadas em 7

(sete) blocos diferentes: Identificação do

respondente; Formação acadêmica pela FCE/UFRGS

e anterior; Formação acadêmica posterior à

FCE/UFRGS; Atividade profissional anterior à formação

pela FCE/UFRGS; Atividade profissional posterior à

formação pela FCE/UFRGS; Atividade profissional

atual; e Percepção do respondente quanto à relação

entre formação acadêmica pela FCE/UFRGS e

atuação profissional.

QUESTIONÁRIO PARA AVALIAÇÃO DOS EGRESSOS DA FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS DA UFRGS

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observou-se no Brasil, portanto, uma significativa variedade de pesquisas que versaram sobre a avaliação de egressos, principalmente nos quesitos formação acadêmica

e empregabilidade. Pretende-se, a partir do resultado do presente estudo (questionário elaborado) analisar a viabilidade de sua aplicação aos egressos da FCE, o que

dependerá, principalmente, da disponibilidade de um canal de comunicação (e-mail, página da FCE, redes sociais) com os mesmos, que permita contemplar não

apenas aqueles egressos dos últimos anos, mas o maior número possível de respondentes, uma vez que esse seria o principal diferencial do estudo.

REFERÊNCIAS: ORTIGOZA, Silvia; POLTRONIÉRI, Lígia; MACHADO, Lucy. A atuação profissional dos egressos como importante dimensão no processo de avaliação de programas de pós-graduação. Soc. & Nat., Uberlândia, ano 24 n. 2, 243-254, mai/ago. 2012. | PAUL, Jean-

Jacques. Acompanhamento de egressos do ensino superior: Experiência Brasileira e internacional. Caderno CHR, Salvador, v. 28, n. 74, p. 309-326, Maio/Ago. 2015. | BAHIA, Norinês. Curso de Pedagogia presencial e a distância: uma análise sobre a formação e a atuação de

egressos. Acta Scientiarum. Education, Maringá, v. 37, n. 3, p. 301-312, July-Sept., 2015. | LOUREIRO, Marcelo; CLAUS, Christiano; BONIN, Eduardo; FILHO, Antonio; DIMBARRE, Danielson; TRAUCZINSKI, Pedro; SWANSTROM, Lee. Desempenho profissional, em longo prazo, dos

egressos do programa de pós graduaçåo em cirurgia minimamente invasiva. Rev. Col. Bras. Cir, v. 42(2), p. 130-135, 2015. | CAMELO, Silvia; MISHIMA, Silvana; PEREIRA, Marta; LAUS, Ana; PORTO, Hélio. Desenvolvendo uma metodologia para acompanhamento do egresso de

enfermagem de uma Instituição de Ensino Superior. Rev. Eletr. Enf. [Internet]. 2015 abr./jun.;17(2):247-56. Disponível em: http://dx.doi.org/10.5216/ree.v17i2.28888. | MIRANDA, Claudio; PAZELLO, Elaine; LIMA, Cristina. Egressos como instrumento de avaliação institucional: uma

análise da formação e empregabilidade dos egressos da FEA-RP/USP. Revista GUAL, Florianópolis, v. 8, n. 1, p. 298-321, jan. 2015. | MACCARI, Emerson; TEIXEIRA, Gislaine. Estratégia e planejamento de projeto para acompanhamento de alunos egressos de programas de pós-

graduação stricto-sensu. Rev. Adm. UFSM, Santa Maria, v. 7, número 1, p. 101-116, MAR. 2014. | SALLES, William; FARIAS, Gelcemar; NASCIMENTO, Juarez. Inserção profissional e formação continuada de egressos de cursos de graduação em Educação Física. Rev Bras Educ Fís

Esporte, (São Paulo) 2015 Jul-Set; 29(3):475-86. | MARQUES, Amanda. Inserção profissional dos egressos de um curso de Licenciatura em Física. Revista Electrónica de Enseñanza de las Ciencias, v. 16, n. 1, p. 1-27, 2017. | SOPELSA, Ortenila; RIOS, Mônica; LUCKMANN, Luiz. O

compromisso da universidade com a empregabilidade: concepção dos egressos e empregadores. Impulso, Piracicaba, v. 22(54), 73-84, maio-ago. 2012. | ABREU, Luciana; SALLES, Maria. O Ensino Superior Tecnológico em Gastronomia em São Paulo: Um Estudo sobre

Formação, Perfil do Egresso e Áreas de Atuação. Revista Rosa dos Ventos – Turismo e Hospitalidade, v. 7(1), p. 4-19, jan-mar, 2015. | FEIX, Monique; POLL, Fabiana. Perfil profissional de nutricionistas egressos da Universidade de Santa Cruz do Sul. Cinergis 2015; v. 16(4), p. 242-248,

2015. | CANEVER, Bruna; GOMES, Diana; JESUS, Bruna; SPILLERE, Lia; PRADO, Marta; BACKES, Vania. Processo de formação e inserção no mercado de trabalho: uma visão dos egressos de enfermagem. Rev Gaúcha Enferm. 2014 mar;35(1):87-93. | SANTOS, José; SOUZA, Rayane.

Proposta de acompanhamento dos egressos do IFB com base em um estudo do acompanhamento dos egressos em nível nacional. Revista EIXO, Brasília – DF, v. 4, n. 1, janeiro-junho, 2015. | CARVALHO, Eliana, Reflexões de alunos egressos sobre um curso de formação em

Letras/Inglês. the ESPecialist, São Paulo, v. 34, n. 2, 2013. | MOREIRA, Maria; VELHO, Léa. Trajeitória de egressos da pós-graduação do instituto nacional de pesquisas espaciais: uma ferramenta para avaliação. Avaliação, Campinas; Sorocaba, SP, v. 17, n. 1, p. 257-288, mar.

2012. | HORTALE, Virginia; MOREIRA, Carlos; BOCHNER, Rosany; LEAL, Maria. Trajetória profissional de egressos de doutorado nas áreas da saúde e biociências. Rev Saúde Pública 2014; v. 48(1), p. 1-9, 2014. | TEIXEIRA, Letícia; RODRIGUES, Ana; SANTOS, Juliana; CARDOSO, Ana;

GAMA, Ana; RESENDE, Luciana. Trajetória profissional de egressos em Fonoaudiologia. Rev. CEFAC. v. 15(6), p. 1591-1600, Nov-Dez, 2013. | FILHO, Edilson; ALVES, Eduardo. Trajetórias profissionais: por onde andam os egressos do PPGCI/UFPB. PÁGINAS a&b. S.3, 3, p. 196-210, 2015.

| CÂMARA, Ana; SANTOS, Lucíola. Um Estudo com Egressos do Curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – 1982-2005. Revista brasileira de educação médica, 36 (1 Supl. 1), p. 5 – 17, 2012.


